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Capítulo 1


    


    Lesley Fox deteve-se à frente da casa mais imponente que alguma vez vira, lentamente. A viagem a Londres quase não demorara. Era uma segunda-feira de meados de agosto e, ao contrário da maioria dos veículos, ela estava a sair da cidade. Demorara menos de uma hora a ir do seu apartamento, na concorrida Ladbroke Grove, até àquela mansão majestosa, que parecia digna de aparecer na capa de uma revista.


    Os portões de ferro forjado anunciavam o seu esplendor, tal como a avenida ladeada de árvores altas e as centenas de metros quadrados de jardins bem cuidados, que tivera de atravessar até chegar à casa.


    Aquele homem devia ser mais do que rico. Mas, obviamente, já sabia isso. A primeira coisa que fizera quando lhe pediram para desempenhar aquele cargo fora investigá-lo na Internet.


    Alessio Baldini era italiano, mas residia no Reino Unido há muito tempo. A lista das suas empresas era grande e fora por isso que decidira ignorá-la. Não queria saber o que fazia. Só queria certificar-se de que Alessio Baldini existia e que era quem Stan dizia que era.


    Nem sempre era recomendável aceitar trabalho através de amigos de amigos, muito menos o tipo de trabalho a que se dedicava. Tal como o pai gostava de dizer, uma rapariga devia ter muito cuidado.


    Saiu do pequeno Mini, que parecia ainda mais pequeno no pátio amplo onde tinha estacionado, e olhou à sua volta.


    Aquele maravilhoso dia de verão fazia com que a relva e as flores que adornavam a fachada da mansão fossem tão bonitas que quase pareciam irreais. Quando investigara Baldini, na Internet, não vira fotografias da casa. Por isso, não estava preparada para aquela ostentação de riqueza.


    Uma brisa suave despenteou-lhe o cabelo castanho, muito curto. Sentiu-se incomodada com a sua indumentária habitual, que consistia em calças com padrão de camuflagem e uma t-shirt de um grupo rock, a cujo concerto fora há cinco anos e que era das menos opacas que tinha.


    Não parecia ser o tipo de lugar onde se toleraria aquele tipo de roupa. Pela primeira vez, desejou ter dado mais atenção aos detalhes do homem que ia visitar.


    Encontrara artigos sobre ele mas poucas fotografias, que ignorara quase sem reparar em quem era ele no meio de um grupo de aborrecidos homens de fato. Decidiu que seria melhor emendar esse erro. Pegou no computador portátil e fechou a porta do carro.


    Se não fosse por Stan, não estaria ali naquele momento. Não precisava de dinheiro. Conseguia pagar a hipoteca do seu apartamento, confortavelmente. E não gostava de comprar roupas femininas sem sentido, para uma figura que não possuía, com o único objetivo de atrair os homens, por quem tinha pouco interesse. Imediatamente, decidiu ser sincera consigo própria. Na verdade, eram os homens que tinham pouco interesse nela.


    Tendo isso em mente, tinha mais do que precisava. O seu trabalho como designer de páginas de Internet era bem pago e, no que lhe dizia respeito, não lhe faltava nada.


    Stan era irlandês e amigo do pai há muito tempo. Tinham sido criados juntos. Acolhera-a quando se mudara para Londres, depois da universidade, e sentia-se em dívida para com ele.


    Com um pouco de sorte, poderia ir-se embora dali num abrir e fechar de olhos.


    Respirou fundo e observou a mansão. Era um edifício enorme, de pedra, elegante, num tom creme. Uma casa de sonho. A hera adornava-a nos lugares adequados e as janelas conservavam todo o seu encanto do passado. Era o tipo de riqueza que não devia atraí-la mas, para sua tristeza, sentia-se completamente hipnotizada com tanta beleza.


    Provavelmente, o dono não seria tão encantador como a casa. Era sempre assim. Os homens ricos consideravam-se um presente de Deus para as mulheres quando, evidentemente, não eram. Conhecera alguns no seu trabalho e fora muito difícil manter um sorriso no rosto.


    Não havia campainha, mas sim uma aldraba impressionante. Bateu à porta com força e ouviu que o som que produzia ecoava por toda a casa, enquanto esperava que o mordomo, ou quem quer estivesse ao serviço do dono da casa, a fosse abrir.


    Interrogou-se sobre o aspeto que teria. Rico e italiano. Certamente, teria cabelo escuro e falaria com um sotaque estrangeiro bem marcado. Talvez fosse baixinho, o que seria embaraçoso, porque media quase um metro e oitenta. E isso não era bom. Por experiência, sabia que os homens não gostavam que as mulheres fossem mais altas do que eles. O mais provável era que fosse elegante e usasse roupa e sapatos muito caros.


    Estava tão ocupada a pensar no possível aspeto do seu interlocutor, que se surpreendeu quando a porta se abriu sem aviso prévio. Durante breves segundos, perdeu a capacidade de falar. Separou os lábios e olhou fixamente para o homem que se encontrava à sua frente, como nunca fizera com nenhum outro em toda a sua vida.


    Aquele homem era, simplesmente, de uma beleza indescritível. Era uns centímetros mais alto do que ela, usava calças de ganga e um polo azul-marinho. Além disso, estava descalço. O cabelo preto, penteado para trás, evidenciava um rosto bonito e sensual. Tinha uns olhos tão pretos como o cabelo, que devolviam placidamente o olhar penetrante de Lesley. Sentiu que corava e que regressava ao planeta Terra, refreando uma terrível sensação de espanto.


    – Quem é?


    Aquela voz profunda e aveludada fê-la reagir. Pigarreou e recordou-se de que não era o tipo de rapariga que se sentisse intimidada por um homem, por muito bonito que fosse. Procedia de uma família de seis e era a única rapariga. Fora criada a ver jogos de râguebi e de futebol na televisão, a trepar às árvores e a explorar o campo irlandês, com uns irmãos que nem sempre tinham gostado que a irmã mais nova os acompanhasse.


    Sempre fora capaz de lidar com o sexo oposto. Sempre fora mais uma entre os rapazes…


    – Vim para… Bom, o meu nome é Lesley Fox – apresentou-se. Estendeu a mão, mas deixou-a cair ao ver que ele não respondia ao seu gesto.


    – Não esperava uma mulher – replicou Alessio, enquanto a observava de cima a baixo.


    Efetivamente, estivera à espera de Les Fox e presumira que se tratava de um homem. Les, um homem da mesma idade de Rob Dawson, o seu técnico de computadores. Rob Dawson devia ter cerca de quarenta anos e parecia uma bola de praia. Estivera à espera de um homem com cerca de quarenta anos, com um aspeto semelhante.


    Em vez disso, estava diante de uma mulher de cabelo curto e escuro, com olhos cor de chocolate e um aspeto físico muito masculino, que se vestia…


    Alessio observou as calças com padrão de camuflagem e a t-shirt. Não se recordava da última vez que vira uma mulher com um desprezo tão evidente pela moda. As mulheres esforçavam-se sempre ao máximo, com ele. O cabelo estava sempre perfeito e a maquilhagem impecável. A roupa que usavam estava sempre na moda e os sapatos eram sempre muito sensuais, de salto alto.


    Olhou para os pés dela. Usava uns ténis de lona.


    – Lamento se o desiludi, senhor Baldini. Quer dizer, presumo que é o senhor Baldini e não um criado.


    – Pensei que ninguém usava esse termo.


    – Que termo?


    – Criado. Quando pedi a Dawson para me dar o nome de alguém que pudesse ajudar-me com… Com o problema que tenho, presumi que recomendaria alguém com mais idade e experiência.


    – Por acaso, sou muito boa naquilo que faço, senhor.


    – Visto que não se trata de uma entrevista de trabalho, não posso pedir referências – indicou. Desviou-se e convidou-a a entrar. – No entanto, considerando que parece que acabou de sair da faculdade, gostaria de saber um pouco mais sobre si, antes de lhe explicar a situação.


    Lesley refreou o seu mau feitio. Não precisava de dinheiro. Embora a quantia que lhe dissera que pagaria por hora fosse escandalosa, não tinha de estar ali, nem ouvir como aquele perfeito desconhecido questionava a sua experiência para um trabalho que ela nem sequer pedira. Depois, pensou em Stan e em tudo o que fizera por ela, e conteve o desejo de se ir embora dali sem olhar para trás.


    – Entre – convidou Alessio, por cima do ombro, ao ver que ela não avançava.


    Poucos segundos depois, Lesley atravessava a ombreira da porta. Viu-se rodeada de mármore e tapetes orientais. As paredes estavam adornadas com obras-primas modernas, que deveriam estar deslocadas numa casa como aquela. No entanto, não era assim. O vestíbulo era dominado por uma escada que ascendia delicadamente para o piso superior, antes de se dividir em direções opostas. As portas indicavam que havia imensas divisões em cada ala.


    Mais do que nunca, sentiu que a sua roupa era inapropriada. Apesar de ele estar vestido de um modo casual, a roupa era elegante e cara.


    – Uma casa muito grande, para uma pessoa – comentou ela, olhando à sua volta, sem esconder que estava impressionada.


    – Como sabe que não tenho uma família numerosa a viver aqui?


    – Porque investiguei – esclareceu Lesley, com sinceridade. Voltou a observá-lo e, mais uma vez, teve de desviar o olhar. – Não costumo viajar para território desconhecido, quando trabalho como freelancer. Normalmente, o computador vem ter comigo. Não sou eu que vou ter com o computador.


    – Penso que é refrescante mudar os hábitos – replicou Alessio. Observou como ela passava a mão pelo cabelo e o punha em pé, sem querer. Aquela mulher tinha sobrancelhas muito escuras, tal como o cabelo, o que enfatizava o tom castanho e peculiar dos olhos. Tinha uma pele muito branca e sedosa, tanto que devia ter tido sardas. Mas não tinha. – Siga-me. Podemos ir sentar-nos no jardim. Farei com que Violet nos sirva alguma coisa para beber… Já almoçou?


    Lesley franziu o sobrolho. Almoçara? Não era muito cuidadosa com os seus hábitos alimentares, algo que prometia retificar, diariamente. Se comesse mais, teria mais possibilidades de não parecer um palito.


    – Comi uma sanduíche antes de sair de casa – respondeu. – Mas agradeceria muito uma chávena de chá.


    – Nunca deixo de me surpreender que, num dia quente de verão, os ingleses continuem a optar por beber uma chávena de chá em vez de algo gelado.


    – Eu não sou inglesa. Sou irlandesa.


    Alessio inclinou a cabeça e olhou para ela com curiosidade.


    – Agora que o menciona, deteto um certo sotaque…


    – Mas continuo a preferir uma chávena de chá.


    Alessio sorriu e ela sentiu falta de ar. Aquele italiano era muito sensual. Era assim sem sorrir mas, naquele momento… Era o suficiente para a deixar num perfeito estado de confusão. Pestanejou para se livrar daquela sensação tão estranha nela.


    – Este não é o meu lugar favorito – explicou, enquanto a conduzia para as portas que levavam às traseiras da casa. – Venho aqui de vez em quando, mas passo a maior parte do tempo em Londres ou no estrangeiro, em negócios.


    – E quem cuida desta casa, quando não está aqui?


    – Tenho empregados que se ocupam disso.


    – É um desperdício, não lhe parece?


    Alessio virou-se e olhou para ela com um misto de irritação e diversão.


    – De que ponto de vista? – ingadou, cortesmente. Lesley encolheu os ombros.


    – Há tantos problemas com o alojamento neste país, que parece uma loucura que uma pessoa possua uma casa deste tamanho.


    – Quer dizer que devia dividir a casa e transformá-la em apartamentos, para os que ficaram sem lar? – perguntou, soltando uma seca gargalhada. – O meu homem explicou-lhe qual é a situação?


    Lesley franziu o sobrolho. Pensara que ele se poderia ter ofendido com o seu comentário, mas estava ali para realizar um trabalho. As suas opiniões não importavam muito.


    – O seu homem entrou em contacto com Stan, que é amigo do meu pai, e ele… Bom, só me disse que tinha uma situação delicada que queria solucionar. Não me forneceu detalhes.


    – Não lhos deram. Simplesmente, queria saber se as especulações tinham feito parte da equação.


    Alessio Baldini abriu as portas e ambos saíram para um jardim magnífico. Árvores altas ladeavam a relva impecável. De um lado havia um campo de ténis e, mais à frente, podia ver-se uma piscina com um barracão ao lado, que Lesley presumiu que seriam os vestiários. A zona onde se encontravam era tão grande como o jardim comunitário que ela partilhava com o resto dos residentes do seu bloco de apartamentos. Se cem pessoas tivessem de partilhar aquele espaço, não teriam de lutar para arranjar lugar.


    Sentaram-se numas cadeiras de madeira que havia em torno de uma mesa de vidro. Imediatamente, uma mulher saiu de casa, como se tivesse sido chamada por um apito, só audível para ela.


    Alessio pediu que servisse chá e algo frio para ele, e alguma coisa para comer. Depois, concentrou toda a sua atenção em Lesley.


    – Então, a pessoa que o meu homem chamou é amigo do seu pai?


    – É verdade. Stan cresceu com o meu pai e, quando me mudei para Londres, depois da universidade… Bom, ele e a esposa acolheram-me. Arranjaram espaço em sua casa, até eu me tornar independente. Até me pagaram os três meses de fiança do primeiro apartamento que arrendei, porque sabiam que o meu pai não podia fazê-lo. Portanto, sim, estou em dívida para com Stan e essa é a razão por que aceitei este trabalho, senhor Baldini.


    – Alessio, por favor. Trabalhas em…?


    – Design de páginas de internet mas, ocasionalmente, trabalho como pirata cibernético. As empresas contratam-me para ver se as firewalls estão intactas e são seguras. Se houver algo que possa ser pirateado, eu descubro.


    – Não se trata de um trabalho que associe imediatamente a uma mulher – murmurou. Lesley ficou tensa. – Não o disse como um insulto mas, simplesmente como um facto. Há algumas mulheres no meu departamento de informática e programação, mas há mais homens.


    – Porque não pediste a um dos teus empregados para resolver o problema?


    – Porque é um assunto delicado e, quanto menos se falar da minha vida privada, dentro das paredes dos meus escritórios, melhor. Então, sabes desenhar páginas de Internet. Trabalhas como freelancer e afirmas que consegues aceder a qualquer página da Internet.


    – É verdade. Apesar de não ser homem.


    Alessio apercebeu-se do tom defensivo na voz de Lesley e sentiu que despertava a sua curiosidade. A sua vida acomodara-se a uma rotina previsível, no que dizia respeito aos membros do sexo oposto. O seu único erro, que cometera quando tinha dezoito anos, fora o suficiente para desenvolver um ceticismo saudável no que dizia respeito às mulheres. Chegara à conclusão de que chamar sexo fraco às mulheres fora um erro de uma magnitude avassaladora.


    – Portanto, se pudesses explicar-me a situação – começou por dizer Lesley, olhando para ele nos olhos. Sentia-se intrigada e entusiasmada com a possibilidade de resolver o problema. Quase não se apercebeu de que a governanta punha uma chaleira e um prato com bolos deliciosos à sua frente.


    – Passei algum tempo a receber mensagens de e-mail anónimas – referiu ele. Corou um pouco. Não gostava de admitir que tinha as mãos atadas, no que dizia respeito a solucionar o seu próprio dilema. – Começaram a chegar há algumas semanas.


    – Com intervalos regulares?


    – Não – respondeu, passando a mão pelo cabelo. – Ao princípio, não fiz muito caso. Mas as últimas foram… Como poderia descrevê-las? Um pouco… Contundentes – admitiu. Agarrou no jarro de limonada e serviu um copo. – Se me investigaste, terás visto que sou dono de várias empresas de informática. Apesar disso, reconheço que os meus conhecimentos sobre computadores são escassos.


    – Na verdade, não sei que tipo de empresas tens. Investiguei-te porque queria certificar-me de que não havia nada estranho. Sempre fiz este tipo de coisas. Não estava à procura de detalhes, apenas de algo que pudesse ser suspeito.


    – Suspeito? Pensaste que era suspeito?


    Parecia escandalizado e tão insultado que Lesley não pôde evitar rir.


    – Podia ter lido artigos jornalísticos sobre acordos suspeitos, vínculos com a máfia… Sabes a que me refiro. Se houvesse algo pouco recomendável, poderia tê-lo encontrado, por muito escondido que estivesse, em poucos minutos. Não encontrei nada.


    Alessio quase se engasgou com a limonada.


    – Vínculos com a máfia…? Porque sou italiano, claro. É a coisa mais ridícula que ouvi.


    Lesley encolheu os ombros.


    – Não gosto de correr riscos.


    – Não fiz nada de ilegal em toda a minha vida – defendeu-se, com o ar peculiar de um estrangeiro. – Asseguro-te que pago os meus impostos, o que não é habitual entre os mais ricos. Sugerir que poderia estar relacionado com a máfia, porque sou italiano…


    Alessio inclinou-se para a frente e olhou para ela, fixamente. Ela corou e engoliu o chá que tinha na boca, fazendo um ar de dor.


    Não era habitual perguntar o que os homens pensavam dela. Sabia, mais ou menos. Passara a vida a saber que, para os homens, era apenas mais uma. Até o seu trabalho os ajudava a tirar essa conclusão.


    Era demasiado alta, angulosa e descarada para despertar atração sexual e, muito menos, quando o homem em questão tinha o aspeto de Alessio Baldini. Encolheu-se só de pensar nisso.


    – Viste demasiados filmes de gângsters. Tenho a certeza de que deves ter ouvido falar de mim.


    Aparecia sempre nos jornais, normalmente, relacionado com grandes acordos comerciais e, de vez em quando, nas colunas de sociedade, ao lado de uma mulher bonita. Não sabia porque dissera aquela última frase mas, visto que a dissera, aguardava com verdadeira curiosidade o que ela poderia responder.


    – Não.


    – Não?


    – Suponho que pensas que todos te conhecem mas, na verdade, não leio jornais.


    – Não lês jornais… Nem sequer as páginas de sociedade?


    – Sobretudo, as páginas de sociedade – afirmou. – Nem todas as raparigas estão interessadas naquilo que os famosos fazem.


    Mais uma vez, tentou experimentar um sentimento familiar de satisfação, por não ser uma mulher normal, das que tinham muito interesse nas intrigas sobre os ricos e famosos. No entanto, desta vez, esse sentimento parecia não existir.


    Desta vez, desejou ser uma dessas raparigas, que sabiam como pestanejar e atrair os homens. Queria fazer parte do baile, em vez de ser a rapariga inteligente e masculina que se aborrecia, sentada numa cadeira. Queria ser membro do clube invisível de que sempre se sentira excluída, porque parecia não conhecer as palavras certas para entrar.


    Conteve uma onda de insatisfação consigo própria e teve de afogar a raiva que sentiu pelo homem que estava sentado à sua frente, pois fora ele que gerara esse sentimento. Há muito tempo que vencera a insegurança que sentia em relação ao seu aspeto físico e estava perfeitamente satisfeita com a sua imagem. Talvez pudesse não ser do agrado de todos, muito menos do dele, mas chegaria o seu momento e encontraria alguém. Aos vinte e sete anos, distava muito de ser uma solteirona e, além disso, a sua carreira estava a descolar. A última coisa que queria ou precisava era que um homem a desviasse do seu caminho.


    Interrogou-se como tinham acabado por falar em algo que não tinha nada a ver com o trabalho para o qual a contratara. Aquilo residia no facto de estar a conhecê-la, tal como fizera quando procurara toda aquela informação sobre Alessio na Internet, para se certificar de que não havia nada com que se preocupar?


    – Estavas a falar das mensagens que recebeste… – relembrou, para retomar a conversa e frisar o assunto que a levara ali.


    Alessio suspirou e olhou para ela demoradamente, antes de responder.


    – As primeiras não tinham grande importância. Algumas mensagens sugeriam que poderiam ter informação em que eu poderia estar interessado. Nada de preocupante.


    – Recebes mensagens como essas com frequência?


    – Sou um homem rico. Recebo muitas mensagens que têm pouco ou nada a ver com o meu trabalho – comentou, exibindo um sorriso que fez com que Lesley experimentasse novamente um formigueiro estranho. – Tenho várias contas de e-mail e a minha secretária é muito eficiente a livrar-se do lixo.


    – No entanto, esses que referes conseguiram passar pela tua secretária.


    – Foram diretamente para o meu e-mail pessoal. Poucas pessoas têm acesso a essa conta.


    – Tudo bem – acedeu, franzindo o sobrolho. – Então, dizes que as primeiras eram inócuas, o que sugere que o tom mudou logo depois.


    – Há alguns dias, chegou a primeira exigência. Querem dinheiro. Não me interpretes mal. Pedem-me dinheiro muitas vezes mas, normalmente, é por questões de trabalho. Alguém que pede um patrocínio ou algo parecido. Também há os que precisam de dinheiro para ajudar parentes moribundos ou para pagar advogados, para conseguirem reclamar as suas heranças que, obviamente, desejam partilhar comigo.


    – A tua secretária toma conta de tudo isso?


    – Sim. Normalmente, apaga-as. Chegam-me algumas mas, em geral, temos certas organizações de beneficência a quem damos dinheiro e todos os pedidos de investimento são automaticamente reenviados para o departamento financeiro das minhas empresas.


    – No entanto, estas chegaram à tua conta de e-mail pessoal. Tens ideia de como o remetente teve acesso a essa informação?


    Estava a começar a pensar que aquele assunto ultrapassava os seus conhecimentos. Os piratas informáticos procuravam informação ou, em alguns casos, tentavam atacar as contas, mas aquilo era, sem dúvida… Algo pessoal.


    – Não achas que seria melhor se a polícia se ocupasse deste assunto? – sugeriu, antes de ele conseguir responder.


    Alessio sorriu. Depois, bebeu um gole de limonada e observou-a por cima do copo, enquanto bebia.


    – Se lesses os jornais, saberias que a polícia não tem muito êxito a proteger a privacidade dos famosos. Sou um homem muito reservado. Quanto menos se souber da minha vida, melhor.


    – Então, o meu trabalho consiste em descobrir quem se encontra por detrás dessas mensagens.


    – Correto.


    – E, quando isso acontecer…


    – Tomarei conta do assunto, pessoalmente.


    – Devia ter dito desde o princípio que não posso aceitar este trabalho, se existir alguma possibilidade de… usares… Recorreres à violência para o solucionar.


    Alessio soltou uma gargalhada e recostou-se na cadeira. Esticou as pernas compridas e cruzou-as pelos tornozelos. Depois, entrelaçou os dedos sobre a barriga.


    – Tens a minha palavra de que não usarei a violência para solucionar o problema.


    – Espero que não estejas a gozar comigo. Estou a falar muito a sério.


    – Não continuas a ter a sensação de que sou um membro da máfia, pois não? Que tenho imensas armas debaixo da cama e gorilas sob as minhas ordens?


    Lesley corou. Onde estavam as suas maneiras descaradas? Raramente ficava sem palavras, mas era o que sentia naquele momento, sobretudo, quando uns olhos escuros a observavam e a faziam sentir mais incomodada do que já se sentia. Uma onda de calor que a envergonhou apoderou-se dela. O seu corpo respondia ao magnetismo sexual de Alessio. A química envolvia-a como uma teia de aranha, confundindo os seus pensamentos e acelerando o coração.


    – Pareço ser um homem violento, Lesley?


    – Eu nunca disse isso. Simplesmente sou… Cautelosa.


    – Já te viste envolvida em situações incómodas?


    – O que queres dizer com isso?


    – Há pouco, sugeriste que me investigaste, para te certificares de que não era suspeito. Também disseste que, em situações como esta, tens muito cuidado. Situações em que o computador não vem ter contigo, em que te vês obrigada a ir ter com o computador. Fazes isso porque tiveste más experiências?


    – Sou uma pessoa muito cuidadosa – admitiu. Respirou fundo e continuou a falar. – Sim, tive algumas más experiências, no passado. Há alguns meses, pediram-me um favor para o amigo de um amigo. Contudo, descobri que o que ele queria era que pirateasse a conta da ex-mulher, para ver como gastava o dinheiro. Quando me recusei a fazê-lo, mostrou-se bastante incomodado.


    – Bastante incomodado?


    – Tinha bebido muito. Achou que, se me pressionasse um pouco, eu faria o que queria. Como é óbvio – apressou-se a acrescentar, – são situações bastante incómodas, mas nada que eu não possa enfrentar.


    – Consegues lidar com homens que se mostram incómodos…


    Fascinante. Estava na presença de alguém de outro planeta. Podia ter a pele mais cremosa que já vira na vida e um rosto angelical cujo aspeto era incrivelmente feminino, apesar daquela indumentária tão agressiva mas, certamente, não se parecia com nenhuma mulher que tivesse conhecido.


    – Explica-me como fazes isso – acrescentou, com genuína curiosidade.


    Apercebeu-se de que ela comera metade dos bolos. Tinha apetite. Olhou para o corpo de Lesley e viu que, apesar de estar escondido debaixo daquela roupa tão pouco apropriada para uma mulher, era magro e esbelto.


    Lesley captou aquela mudança de atitude. O seu instinto foi cobrir o corpo, mas decidiu que era melhor adotar uma postura mais descontraída.


    – Sou cinturão negro de Karaté.


    – A sério?


    – Sim – confirmou, olhando-o nos olhos. – Não sei o que tem isso de estranho – acrescentou. – Havia muitas raparigas no grupo, quando ia às aulas. Obviamente, algumas deixaram de praticar quando o nível de exigência começou a subir.


    – E quando tiveste essas aulas, exatamente?


    Lesley interrogou-se sobre o que aquilo tinha a ver com o trabalho para a qual a tinham contratado. Por outro lado, pensou que nunca era mau que alguém soubesse que não era o tipo de mulher com quem podiam meter-se.


    – Comecei quando tinha dez anos e as aulas continuaram até à adolescência, com algumas pausas pelo meio.


    – Então, quando as outras raparigas estavam a experimentar maquilhagem, tu aprendias o valor da autodefesa.


    Lesley sentiu-se incomodada quando, inconscientemente, ele voltou a tocar naquele ponto fraco. O recanto onde jaziam as suas inseguranças.


    – Penso que todas as mulheres deviam saber como se defender fisicamente.


    – É uma ambição muito louvável – murmurou. – Agora, vamos lá para dentro. Iremos para o meu escritório, para que possamos continuar a nossa conversa. Está muito calor aqui.


    Alessio levantou-se e olhou para os jardins. Esboçou um sorriso quando ela, automaticamente, pegou no prato e em tudo o que pôde, para levar para a cozinha.


    – Não te preocupes – tranquilizou. Tocou-lhe na mão brevemente, mas ela retirou-a, como se se tivesse queimado. – Violet vai arrumar tudo.


    Lesley pensou automaticamente que era muito ilustrativo ver como a outra metade vivia. Sem saber porquê, Alessio sentiu que ela estava à defesa. Mais ainda, sentia-se torpe e incomodada, como se voltasse a ter dezasseis anos


    – Penso que a tua mãe deve ser uma mulher muito forte, para inculcar essas prioridades na filha – comentou ele.


    – A minha mãe morreu quando eu tinha três anos. Sofreu um acidente quando regressava de bicicleta, depois de fazer as compras.


    Alessio deteve-se e observou-a fixamente, até ela se ver obrigada a olhar para ele.


    – Peço que não digas tolices, como o facto de lamentares muito – pediu, erguendo o queixo e olhando para ele sem pestanejar. – Aconteceu há muito tempo.


    – Não. Não ia dizer isso…


    – O meu pai foi a influência mais forte na minha vida. O meu pai e os meus cinco irmãos. Todos inculcaram segurança em mim própria para poder fazer o que quisesse com a minha vida e asseguraram-me que, só por ser mulher, não tinha de esquecer as minhas ambições. Licenciei-me em matemática.


    O coração estava acelerado, como se tivesse estado a correr uma maratona. Olhou fixamente para ele e os seus olhares encontraram-se, até a atitude defensiva dela ceder e dar lugar a algo mais. Algo que quase não conseguia compreender, algo que a fez dizer rapidamente, exibindo um sorriso tenso:


    – Não vejo como isto é relevante. Se me mostrares o teu computador, não devo demorar muito a descobrir quem está a causar esses problemas.
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